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Capítulo 1

			 

			Rhys Morgan desviou o carro da estrada principal e pisou o acelerador quando o motor abrandou na en costa inclinada que se erguia à frente dele.

			«É esta a estrada que vai dar ao hotel?», murmurou para si mesmo enquanto conduzia o veículo reluzente através das curvas apertadas. Agarrava o volante com tal força que os nós dos dedos ficaram brancos. «Parece feita para dissuadir as pessoas.»

			Mas nada poderia dissuadi-lo. Não naquele momento.

			Não quando o fim da sua procura estava tão perto. Não quando estava prestes a encontrar-se cara a cara com a mulher de quem tinha estado a seguir o rasto. Quando se dispunha a descobrir todos os pormenores sobre a única coisa que tinha enchido os seus pensamentos.

			A sua filha.

			Tinha deixado de lado o seu trabalho, os seus negócios, os seus amigos, a sua vida, durante os últimos três meses, por essa razão. Tinha percorrido muitos quilómetros, tinha estado em pelo menos três países e quem sabe em quantas cidades. E tudo por uma pessoa pequenina cuja existência tinha desconhecido até meses depois do seu nascimento.

			A menina que ele tinha pensado que nunca nasceria. A menina que a sua ex-mulher não queria ter, pois dizia que a gravidez arruinaria tanto a sua figura como o seu estilo de vida.

			Mas há apenas três meses tinha descoberto que algo muito diferente tinha acontecido.

			A encosta acabou e a estrada abriu-se num amplo estacionamento coberto de cascalho, ao fundo do qual se erguia o pequeno hotel que tinha estado à procura.

			Estava situado no alto do vale e parecia imponente e sólido frente à chuva persistente, entre as colinas e em frente ao lago Windermere, que se estendia diante dele.

			– Finalmente!

			Rhys estacionou o carro, puxou o travão e recostou-se no assento enquanto suspirava. Olhou através da chuva entreabrindo os seus olhos azul safira e passou as mãos pelo cabelo escuro enquanto franzia o sobrolho com cara de concentração.

			Finalmente tinha chegado.

			Estava na hora de planear o seu próximo passo.

			Hora de decidir como ia comportar-se quando estivesse cara a cara com a prima da sua mulher, Caitlin Richardson, que tinha a custódia da filha que ele desconhecia ter tido.

			 

			 

			Caitlin Richardson desligou o telefone e suspirou enquanto passava a mão pela sua cabeleireira castanha. Fez uma cara de desgosto ao reparar no mau estado das pontas. Não tinha tido tempo de cortar o cabelo durante semanas. Não tinha tido tempo para nada.

			Cuidar de um bebé de seis meses não deixava muito tempo para a descontracção e o ócio. E menos ainda porque, além disso, tinha que fazer frente a um trabalho a tempo inteiro para poder alimentá-lo.

			Estava cansada. Esgotada. Fleur andava a dormir mal nas últimas duas semanas porque lhe estavam a nascer os dentes e, além disso, tinha mudado a sua rotina. Como consequência, Caitlin não conseguia dormir uma noite seguida há muito tempo.

			Sobretudo desde que tinha descoberto aquilo de Amelie e Josh.

			– Não! – exclamou com um grito sufocado. Fechou os olhos e esfregou-os com a mão enquanto tentava esquecer as lembranças que lhe vinham à cabeça. – Não quero lembrar-me disso.

			– Perdão? – disse uma voz desconhecida. Era uma voz que nunca tinha ouvido. Uma voz que interrompeu os seus pensamentos e a assustou, fazendo com que abrisse os olhos de repente.

			– Estava… estava a falar sozinha.

			Foi difícil recompor-se. Quase impossível ao encontrar-se frente a uns olhos tão azuis como aqueles.

			E tinha-a apanhado a falar sozinha. A falar sobre coisas nas quais nem sequer queria pensar e menos ainda falar diante de um completo desconhecido. Não era estranho que todos os pensamentos coerentes tivessem abandonado a sua cabeça.

			Por sorte os anos de treino e profissionalismo deram-lhe alguma coisa para dizer.

			– Posso ajudá-lo? – perguntou ela, esperando que o seu sorriso parecesse convincente e caloroso, se se tratasse de um cliente.

			Era um cliente? Não parecia a típica pessoa que se alojava em Linford. A clientela habitual do hotel, que estava longe das cinco estrelas, eram grupos de famílias e casais de reformados que passavam um fim-de-semana fora, sobretudo numa Primavera fria e húmida como aquela.

			Aquele homem parecia muito arranjado para isso. Apesar de estar vestido de forma informal, com umas calças de ganga pretas e uma camisola bege, denotava um estilo elegante e opulento, com muito dinheiro.

			– Tenho uma reserva.

			Portanto era um cliente. Caitlin conseguiu aguentar a exclamação que quase escapou dos seus lábios e dirigiu-se ao teclado do computador.

			– Em nome de quem?

			– Delaney… Matthew Delaney.

			Aproximara-se dela? De repente, parecia estar muito perto. Caitlin sentiu-se a ficar com pele de galinha.

			– Delaney.

			Começou a ver tudo desfocado enquanto procurava o nome no ecrã. Jamais tinha ficado tão perturbada com uma pessoa em toda a sua vida.

			Tinha uns olhos realmente impactantes. De um azul profundo como o céu no final de um dia de Verão quente, precisamente antes do anoitecer. Ele também precisava de um corte de cabelo, embora a forma como a franja lhe caía pela testa fosse extremamente sensual. Ela ansiava afastar-lha com os dedos para assim sentir o calor da sua pele.

			– Delaney… – disse Caitlin de novo, tentando concentrar-se. Mas assustou-se ao ver como um dedo passava diante dos seus olhos para pressionar uma das teclas. – O quê…?

			– Matthew Delaney – disse ele com um tom cordial embora com uma nota que fez com que ela cerrasse os dentes sem saber muito bem porquê. – O meu nome. Está mesmo aí.

			– Eu sei!

			O desejo de não parecer parva fez com que a sua voz soasse mais severa do que tinha intenção. E mais do que ele também teria querido. Isso foi óbvio ao vê-lo franzir o sobrolho.

			– Sinto muito. Quero dizer…

			– O que quer dizer é que não devo meter o nariz onde não sou chamado.

			Para alívio de Caitlin, a sua voz soou mais que razoável, inclusive surpreendida, e um sorriso apareceu nos seus lábios, suavizando os seus traços.

			– Bom, eu não o teria dito assim. Mas a verdade é que tenho tudo sob controlo.

			– Claro que tem, menina… – disse ele, e baixou o olhar para a chapa do nome que estava presa na blusa branca, – menina Richardson – acrescentou. E, de repente, o sorriso desapareceu dos seus lábios tão depressa como tinha aparecido. – E agora que tem tudo sob controlo, menina Caitlin Richardson, importa-se de me dizer exactamente onde fica o meu quarto?

			Rhys deu-se conta de que aquela Caitlin Richardson não tinha absolutamente nada a ver com a pessoa que tinha imaginado. Nunca a tinha visto antes. Caitlin não tinha estado entre os poucos convidados que Amelie tinha convidado para o seu casamento fugaz dois anos antes. Sabendo que fazia parte da família de Amelie, Rhys tinha-a imaginado parecida com a sua ex-mulher. E esperando encontrar o estilo parisiense, sofisticado e elegante de Amelie Deslonge, aquela criatura pequena e vulgar supunha todo um choque para ele.

			Peso comum, constituição comum, cor comum. Era assim que a tinha imaginado nos seus pensamentos. Sem nada especial a destacar.

			Ou, pelo menos, até ter aberto os olhos, os quais revelavam uma história muito diferente.

			Rhys jamais tinha visto uns olhos como aqueles. Eram olhos de gato. Grandes, dourados, brilhantes, emoldurados por longas pestanas. Eram imponentes e belos.

			E, de repente, deu consigo a pensar em coisas muito diferentes das que tinha pensado enquanto subia pela estrada para o hotel.

			– Quarto 342. Se não se importar de assinar aqui e anotar a matrícula do seu carro.

			– É claro.

			Raios! A distracção em que se encontrava mergulhado quase fez com que assinasse automaticamente com o seu nome real.

			Demorou alguns segundos até ser capaz de escrever o nome falso que tinha usado para fazer a reserva.

			Bom, não era falso de todo. Estava muito relacionado com ele. Mas não nessa ordem. Matthew e Delaney eram o seu segundo e terceiro nomes. Delaney era o apelido de solteira da mãe.

			Talvez se tornasse complicado no momento de pagar a conta, mas, nessa altura, esperava ter podido tornar pública a sua verdadeira identidade. Mas talvez Rhys Matthew Delaney Morgan tivesse sido de sobra conhecido por Caitlin Richardson ou por qualquer um que estivesse ao corrente da sua reputação como comerciante de arte internacional. Isso tê-la-ia alertado de que o ex-marido da sua prima se dirigia ao hotel à procura de respostas sobre assuntos muito sérios.

			Respostas que só Caitlin poderia dar.

			– Fica no último andar. O elevador é ali. A escada fica ao virar da esquina, à sua direita. Precisa de ajuda com a bagagem?

			– De todo – disse, indicando com a cabeça uma pequena mala de viagem que estava aos seus pés. Para um homem da sua estatura não seria grande problema. – Penso que posso tratar disso.

			–Tenho a certeza – disse Caitlin, corada. Uma vez mais, o tom das suas palavras denotou como se sentia desconfortável.

			Rhys deu-se conta de que se sentiria muito mais desconfortável se soubesse quem ele era na verdade. Se suspeitasse da razão pela qual tinha ido ali, era bem capaz de lhe arrancar a chave da mão e não deixar que lhe tocasse.

			– O pequeno-almoço é servido a partir das sete.

			Enquanto lhe dava uma lista de informações úteis, Rhys recordou-se que, enquanto caminhava do carro até à porta do hotel, tinha visto ovelhas a pastar nas ladeiras. E agora tinha a sensação de ser o lobo que rodeava os cordeiros confiantes, esperando a oportunidade de atacar.

			Não era uma posição em que estivesse acostumado a estar. Nem sequer uma em que alguma vez tivesse imaginado estar. Era tão estranha para ele que lhe custava a reconhecer-se.

			– E se quiser alguma coisa no seu quarto, o serviço de quartos está disponível vinte e quatro horas por dia. Penso que é só.

			– Não é tudo.

			– Ah! E do que é que me esqueci?

			– A que horas é que você sai?

			Raios. Como lhe tinha ocorrido dizer uma coisa dessas? Está bem. Ao fim e ao cabo isso era parte do plano. Conseguir conhecê-la e ganhar a sua confiança. Depois convidá-la para sair e tentar tirar-lhe informação sem que ela soubesse.

			Então ele revelaria a sua identidade e, se fosse necessário, envolvia os seus advogados no assunto.

			Mas no que estava a pensar ao apressar-se daquela forma, arriscando-se a deitar tudo a perder?

			Mas deu-se conta de que a pergunta não era essa. A pergunta era: com o que tinha estado a pensar? E, certamente, a resposta não era com a cabeça.

			Olhou para ela nos olhos e viu como o sorriso educado e a expressão serviçal desapareceram da sua cara rapidamente. Tinha metido a pata na poça. Na sua ansiedade de conhecer a verdade, arriscara-se a recuar vários passos.

			– A que horas saio? – repetiu ela, dando-se conta de que há muito tempo que não empregava essa expressão para se referir a si mesma.

			– Estava a pensar se gostavas de ir tomar uma bebida ou jantar comigo.

			Por instantes, uma parte irresponsável do seu coração, uma parte que não tinha sentido desde que tinha sabido a verdade sobre Josh, reapareceu nos seus pensamentos. Quando tinha sido a última vez que tinha parado de trabalhar? E quando tinha sido a última vez que um desconhecido atraente a tinha convidado para sair?

			Mas claro, não podia ser.

			– Sinto muito. Receio não ser possível. A direcção não permite aos empregados socializar com os hóspedes. A política…

			«Para o diabo com a política!», acrescentou ela para dentro. Se o seu pai descobrisse o convite, apareceria ali como um raio para insistir que aceitasse e se divertisse. Para lhe recordar que só tinha vinte e quatro anos.

			Tinha a certeza de que, inclusive, se ofereceria para tomar conta do bebé.

			Mas o seu pai não sabia a verdade sobre Amelie e Josh. Ele não sabia nada do sentimento de traição, do choque e da perda que ela tinha sofrido ao descobrir aquilo.

			Toda a gente pensava que Caitlin ainda chorava por Josh e Amelie. Ninguém sabia que ela os tinha perdido meses antes do acidente. Antes de Fleur nascer.

			– Tens a certeza?

			Caitlin pensou que alguma coisa tinha mudado. Notava que o calor do seu sorriso e dos seus olhos arrefecia por momentos. E, sem esse calor, eram uns olhos realmente frios.

			De repente, um instinto que não podia explicar fez com que pressionasse a campainha da recepção para chamar o porteiro. A necessidade de estar acompanhada tornou-se premente na sua cabeça.

			– Só te estou a oferecer uma bebida. Não tens que ter medo de nada – acrescentou ele.

			Caitlin decidiu ignorar a provocação deliberada naquele comentário.

			– Tenho a certeza. Mas obrigada de qualquer forma.

			– Sem problema. 

			Rhys deu-se conta de que era bastante boa nas desculpas educadas. Tanto que esteve prestes a acreditar nela.

			Prestes.

			Mas as investigações que o tinham feito ir ali parar naquele dia eram muito claras para se deixar convencer. A suposta direcção era o seu pai, o dono do hotel.

			E, se a filha de Bob Richardson fosse como a sua prima Amelie, então seria capaz de pôr qualquer homem a comer na palma da sua mão sem se mexer.

			Não era isso que já tinha feito com ele? Tinha-o feito esquecer-se do seu plano cuidadoso e dar um passo totalmente impulsivo.

			Mas como o tinha feito? Apenas dois minutos antes tinha-a considerado vulgar. Comparada com Amelie, era vulgar. Mas qualquer coisa tinha acontecido. Qualquer coisa que não podia explicar.

			Mas do que tinha a certeza era que o processo de descobrir coisas sobre o bebé ia ser muito mais atraente do que tinha imaginado.

			– Caitlin?

			Era a voz de outra pessoa. Uma voz masculina, mas mais jovem que a sua. Virou a cabeça e viu o porteiro.

			– Querias alguma coisa?

			– Sim. O senhor Delaney precisa que lhe levem a bagagem ao quarto 342.

			– Eu… – começou a dizer Rhys, mas olhou para os olhos dourados daquela mulher que tinha à frente e não conseguiu protestar.

			Eram uns olhos desafiadores e decididos a não recuar.

			Ele tinha agido sem pensar, estupidamente, apressadamente, e tinha despertado as suas suspeitas, o que era a última coisa que precisava. Queria ganhar a sua confiança, não pô-la de sobreaviso ou de guarda.

			Portanto limitou-se a sorrir e a fazer gestos ao porteiro para que apanhasse a sua mala.

			– Obrigado.

			– Sean vai conduzi-lo até ao quarto – disse ela com uma educação fria.

			Rhys conseguia sentir os olhos de Caitlin cravados nele enquanto o porteiro se aproximava para apanhar a mala com tal facilidade que a sugestão de que Rhys precisasse de ajuda soava ridícula. Ele era mais alto que o porteiro e também mais forte, com uns músculos muito definidos sob a sua camisola.

			– Por aqui, senhor.

			Aquelas palavras foram interrompidas por um som que quebrou o silêncio desconfortável do hall da recepção e fez com que todos olhassem.

			Era o choro de um bebé.

			E provinha da porta que havia atrás de Caitlin Richardson. A porta que dava para o escritório da recepcionista.

			O bebé.

			Rhys não conseguiu ficar quieto. Reagiu instintivamente, parou e dirigiu o olhar em direcção ao som antes de se dar conta que estava a ser estúpido ao denunciar-se daquela maneira.

			«Não!», escutou como a sua mente lhe gritava. «Agora não! Ainda não!».

			Felizmente conseguiu agarrar as rédeas do seu corpo e controlar a sua ansiedade de abrir a porta de repente e pegar no bebé ao colo.

			– Ainda não! Ainda não! – murmurou ele para si mesmo. – É muito cedo!

			Por sorte Caitlin também tinha reagido imediatamente e apressou-se a ir atrás da porta antes que ele tivesse tempo de pensar no que fazer. E sentiu-se aliviado ao dar-se conta de que a sua própria reacção tinha passado despercebida.

			Sentiu uma raiva terrível na sua cabeça e uma dor que dificilmente podia controlar. Aquela mistura explosiva fez com que qualquer pensamento racional se esfumasse, e deixou-o sozinho com os seus sentimentos.

			Atrás daquela porta estava o seu bebé. A sua filha. E aquela mulher, aquela estranha, estava ali dentro com ela. Seriam as suas mãos as que agarrariam no bebé, os seus braços que o balançariam e a sua voz que o acalmaria.

			– Senhor? Senhor Delaney?

			A tosse discreta do porteiro, juntamente com o seu sussurro, fez com que os seus pensamentos voltassem ao presente e que pusesse uma máscara diante do pessoal do hotel para não deitar tudo a perder.

			– Peço desculpa – disse Rhys com um sorriso, e dirigiu-se ao elevador. – É habitual trazer um bebé para o trabalho? – perguntou enquanto subiam.

			– Bom. É o bebé da menina Caitlin – disse-lhe Sean. – É um pouco complicado.

			Não era nada complicado. Esse bebé não era nada da menina Caitlin.

			Rhys engoliu a resposta desconfortável que lhe ocorreu e optou por uma aproximação mais discreta.

			– É uma mulher muito atraente.

			– Hum – foi a resposta evasiva de Sean. – Mas, no que a ela se refere, é para olhar, não para tocar. Só aqui estou há um mês, mas já aprendi isso.

			– A solteira de gelo, não é verdade?

			– E de que maneira. É este o andar. É a terceira porta à esquerda.

			Portanto o jovem Sean tinha-se atirado à menina Richardson e tinha sido rejeitado, pensou Rhys uma vez a sós no quarto que ia ser seu durante a semana seguinte. Estava decorado de verde-escuro e branco, e parecia limpo e acolhedor, embora um pouco pequeno, até para uma pessoa.

			Claro que ele estava acostumado a hotéis muito melhores que aquele. Viajava com frequência à procura de objectos para mostrar na sua galeria ou quadros para comprar e insistia sempre no melhor que o dinheiro pudesse comprar. E o seu dinheiro podia comprar tudo do melhor.

			Enquanto passava as chaves de uma mão para a outra passeou pelo espaço limitado, até que parou para olhar pela janela. O seu quarto ficava nas traseiras do hotel e dava para uma esplanada de relva com vários arbustos.

			A menina Richardson era uma solteira de gelo. Mas com a persuasão adequada o gelo podia derreter-se. Era só gelo, não pedra. E ele tinha bastante experiência em derreter mulheres frias e vacilantes. Era um desafio, e tinha gostado sempre de desafios.

			E não lhe era indiferente, disso tinha a certeza. Tinha reparado na faísca dos seus olhos e como lhe arrepiava a pele. Talvez agisse com frieza, mas, se fosse como a prima, como Amelie, então haveria um vulcão selvagem no seu interior à espera de entrar em erupção através da camada de gelo que cobria a superfície.

			– Portanto a menina Caitlin Richardson é para olhar, mas não para tocar, não é verdade? Bom, logo se vê.

			Ao pronunciar o seu nome em voz alta voltou a recriar na sua mente a imagem da sua cara, daqueles olhos dourados. Voltou a pensar na conversa que tinham tido, calma à primeira vista, mas cheia de sentimentos latentes. A quantidade de coisas que se disseram sem nem sequer as terem pronunciado.

			Teria descoberto alguma coisa? O ambiente tinha sido tenso. Comportou-se como um idiota ao precipitar-se com o convite.

			Seria melhor que andasse com cuidado, porque aquele impulso tinha feito com que ela ficasse alerta. Tinha reparado como ela levantava a cabeça e abria muito os olhos, alarmada, como um veado que detecta intrusos no seu território. Se não fosse com cuidado acabaria por suspeitar.

			– Com calma, com calma – murmurou ele para si mesmo.

			Mas, apesar da sua determinação, a lembrança do choro do bebé vinha-lhe à cabeça e fazia com que apertasse as chaves com força contra a palma da mão. Ao lembrar-se como ela tinha abandonado a recepção a toda a pressa deu-se conta de que não podia sequer pensar com clareza por culpa da ira que lhe nublava a vista.

			Era o seu bebé, a sua filha. Mas não sabia nada sobre ela. Nem sequer sabia o seu nome, por amor de Deus. Se não tivesse encontrado um amigo dele e de Amelie que lhe tinha contado a história toda, nunca teria sabido da existência do bebé. A sua esposa tinha deixado claro que as crianças não eram para ela, que se ficasse grávida abortaria imediatamente.

			Mas, por alguma razão, Amelie tinha mudado de opinião. O bebé que ele tinha pensado que nunca teria era real. E essa Caitlin Richardson, com o seu sorriso frio e a sua voz fria e a sua imagem de «não me toques», era quem cuidava da sua filha. Nem sequer lhe tinha contado. Não lhe teria dito nada mesmo que ele lho tivesse perguntado.

			– Ah, sim, menina Caitlin Richardson – murmurou ele enquanto batia no parapeito da janela com o punho. – Fazes bem em estar de sobreaviso a meu respeito. E, se fores inteligente, continuarás a estar, para teu bem. Porque penso recuperar a minha filha custe o que custar. Esse bebé vai ser meu, a bem ou a mal.

			E, nesse momento, quando a fúria nublava todo o pensamento racional, sentia que a mal seria a opção preferível.

			De facto, ao recordar-se daqueles olhos ardentes e das promessas atraentes que ofereciam, em contraste com o aspecto gélido de Caitlin, pensou que também seria a aproximação mais agradável.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Enquanto punha o bebé no escritório, atrás do balcão da recepção, e se preparava para o trabalho, Caitlin pensou que em três dias muitas coisas podiam mudar.

			Apenas três dias antes a vida parecia calma e controlada. Certamente, não era o que ela queria, o que tinha planeado, mas, depois de todo o caos e tristeza dos meses passados, finalmente parecia que voltava tudo à normalidade.

			Mas tudo isso fora antes de Matthew Delaney aparecer para complicar as coisas.

			«Oh, sê sincera», disse a Caitlin uma voz no seu interior. «Não é Matthew Delaney que complica as coisas, mas sim a tua reacção perante ele.»

			– Dorme, Fleur, querida – disse ela para tentar distrair-se e não pensar nisso. – Eu estou aqui.

			Não queria pensar na forma como Matthew Delaney parecia ter chegado a estar tão presente na sua vida. Não se sentia capaz de escapar dele. Cada vez que se voltava, ali estava ele, no hall, na sala de estar, na sala de jantar. Durante esses três dias tinha passado de se sentir ligeiramente adulada a incomodada, e sentia dúvidas cada vez que pensava nele.

			E a todo o momento, no fundo de cada pensamento, residia o seu medo de o ver como um homem.

			Arrepiava-lhe a pele cada vez que estava perto. O seu coração acelerava-se e cada sentido do seu corpo se agudizava de forma alarmante. Sentia-se intensamente feminina e sensual, como nunca se tinha sentido. E não conseguia evitar olhar para ele cada vez que se encontravam na mesma divisão.

			Recordou com incerteza a quantidade de vezes que ele parecia ter reparado como ela olhava para ele e, então, virava a cabeça e os seus olhares cruzavam-se durante uns segundos eternos até que ela não conseguia suportar mais e olhava para outro lado.

			Mas Caitlin decidiu que isso não ia acontecer mais. Não ia permitir que Matthew Delaney se aproximasse dela em nenhum sentido.

			A sua decisão durou só o tempo que demorou a ir do escritório ao balcão da recepção.

			Sobre a superfície de madeira brilhante do balcão havia uma rosa perfeita com o caule comprido. A sua intensa cor vermelha enviava uma mensagem de amor a qualquer um que estivesse interessado.

			Caitlin não estava interessada.

			Estava alterada e furiosa por alguém a fazer sentir daquela forma.

			E não era difícil encontrar a prova de quem é que a fazia sentir isso.

			Matthew Delaney estava sentado apenas uns metros mais à frente, relaxado numa poltrona enorme de veludo e escondido atrás das páginas de um jornal.
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